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tiva de quem deseja informar e desenvolver atitudes que permitem aos 
adultos entender melhor os jovens. 

O livro se refere a problemas. O título o diz. Tratando-se de 
livro para informar, fizeram bem os autores em despojá-lo de termino­
logia técnica excessiva. 

O fato de situarem sua obra num plano de problema não levou 
os autores a caírem em desencanto ou pessimismo. Ao contrário, puseram 
a pessoa dos moços e mõças como que acima dos problemas, salientando 
o acervo de capacidades positivas que trazem em si. 

A conduta anti-social, as fraquezas, o insucesso escolar ou a' 
rebelião jamais fazem os autores fugirem da compreensão do indivíduo 
e da individualidade. 

Observam que "os problemas emocionais e de comportamento dos' 
adolescentes desconcertam mais aos próprios pais que aos outros, pela di-­
tIculdade dos genitores em ser objetivos, pelos íntimos laços que os ligam 
aos filhos". 

A posição dos autores é especialmente esta: não pretendem fater 
com que pais e outros adultos aprendam a modificar seu comportamen­
to, mas que aumentem e tornem mais aguda a compreensão dos jovens. 

Dizem que, se tivessem de indicar só três pontos que éóilfun~ 
dem os adolescentes, escolheriam o sexual, a perda dos laços familiares 
e aquisição de independência e o êxito e reconhecimento que recebem 

do grupo de sua própria idade. 

Ainda julgam que outras situações também os perturbam: ri 

tracasso escolar, a nostalgia, os temores, o próprio crescimento e amadure­
Cimento, a religião, a morte, a necessidade de assumir responsabilidades 
adultas, e, eventualmente, a desarmonia no lar. 

Como se vê, o título está bem ajustado à matéria. 

ATHAYDE RIBEIRO DA SILVk 

JUNG, C.G. Recuerdos, Suenos, Pensamientos, Bar­
celona, Seix BarraI, 1964. 

Eis a tradução c,la famosa autobiografia de C. G. Jung. Em ver­
dade, não é uma autobiografia comum, mas uma soma de comentários 
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-sôbre si mesmo, teitos por Jung e recolhidos por Aniela ]affé. Não se 
[trata .de acontecimentos da vida do Psicanalista suíço, ou melhor, os acon­
[t.e.c~mentos ligados a causas exteriores são contingentes. Para Jung, as 
tÚnicas experiências "dignas de ser mencionadas" são vivências internas, 
Mímkas .. 

Acreditamos que é um livro difí~il de ser decifrado por quem 
4~nheça a obra de Jung. São lembranças, fantasias, sonhos, descrições 
de per.~ific.açõe5 do próprio inconsciente, fragmentos de poesias. Para 
O leitor de JU"g, porém, êste livro vem clarear muitos pontos obscuros 
da obra. A ambigüidade de certos textos, a sua relativa confusão, são 
aqui superadas. Por exemplo, o misticismo latente nas demais obras de 
Jung, com influências de Platão, de PIo tino, dos orientais, é claramente 
confessado: "Creio que todos os meus pensamentos giram em tôrno de 
Deus, como os planetas em tôrno do sol, e, assim como êstes em relação 
ao sol, os meus pensamentos são atraídos por tle". Da mesma maneira. 
Jung não vacila em descrever detalhadamente as suas experiências de re­
gressão ao inconsciente, testemunhas de grande coragem e incomum saúde 
mental, que o leigo poderia interpretar como episódios de "loucura". 

Entre o ractnnalismo e o misticismo, J ung escolhe o segundo 
têrmo, mas aprofunda de tal modo as investigações, que aquilo que come­
çava com divagação lírica se torna instrumento seguro e método científico. 

Há um interessante capítulo sôbre as suas relações com Freud. 
Jung apresenta Freud como um mestre, mas atormentado por indagações 
íntimas, angustiado perante as extensões mágicas da busca do incons­
ciente. A crítica, de Jung é bastante original. Para êle, Freud superesti­
mou o papel da sexualidade, por defesa contra aquilo que não queria 
aceitar, ou seja, criou o "dogma da sexualidade" para substituir as ten­
dências religiosas que desejava negar. No fim, a psicanálise freudiana 
ortodoxa seria a expressão do reforçamento dos mecanismos de defesa de 
.Freud contra os perigos do inconsciente, uma racionalização que teria 
atuado para conter sua "negra avalancha". 

o leitor que já não aceite Jung encontrará neste livro mais mo­
tivos para atacá-lo. O admirador de Jung descobrirá mais razões para 
considerá-lo um gênio. É que, por ser um retrato verdadeiro, o livro 
serve sobretudo para delinear com maior nitidez as feições da psicologia 
)ungiana. O próprio Jung bem sabia disso, e tanto temia a reação do 
públIco, (tinha então Sol anos), que insistiu para que fôsse publicado 
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somente depois de sua morte, que ocorreu em 1961. Já tinha sofrido demais 
com a violência de certas críticas: "Tôda minha vida, conservei estas 

notas e nunca quis publicá-las, pois, se acontecesse alguma coisa com êste 
lIvro, seria mais grave que com os demais. Não sei se estarei bastante longe 
dês te mundo para que os dardos não me possam alcançar e que eu não 
tenha de suportar as críticas adversas. Sofri demais a incompreensão e o 
isolamento a que chega aquêle que diz coisas que os homens não enten­
dem. A "autobiografia" é minha vida observada à luz daquilo que inves­
tiguei. Uma é a outra, e, por isso, a leitura dês te livro é difícil para aquê­
les que não conheçam os meus pensamentos ou não os entendam. A minha 

vida é, num certo sentido, a quinta essência daquilo que escrevi, e não o 
contrário. " Assim, portanto, a "autobiografia" não é nada mais que o 

ponto sôbre o i". 

Uma leitura imprescindível para o estudioso da formação dos 

mitos e dos símbolos do inconsciente. 

PORTlUDGE, E. & BÜHLER, Ch., La Recreación In­
fantil, Buenos Aires, Paidós, Biblioteca deI Edu­
cador Contemporaneo, 1965. 

MONIQUE AUGRAS 

Além de Portridge e Bühler, o livro conta com a valiosa colabo­

ração de Joseph Jastak, psicólogo-chefe do Hospital do Estado de Dela­
}Vare; de Arthur jersild da Universidade de Columbia, Nova York; de 
Adolf Gustav Woltmann co-diretor de "The Nervous Child", e de Ruth 

l'ehr Sleidinger, professôra e diretora da "Nursery School", do "State 
College" do Texas. 

o tema é o das atividades recreativas, com soluções adequadas 
sôbre o problema atual de como ocupar o tempo livre das crianças, sem 
que elas se vejam dominadas pelas distrações comercializadas, ou de ma­
neira que, ao aumento atual de tempo livre, não corresponda aumento 

de frustrações. 

Os autores são unânimes em sustentar que, embora as atividades 
recreativas bem orientadas sejam essenciais ao desenvolvimento sadio e 
equilibrado da personalidade, não existe ainda um programa orgânico 
de educação nesse sentido. Lembram, mais uma vez, a estreita correlação 




